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LI V 

A Estação Agrária de Braga 

promoveu uma visita dos dirigentes corporativos 

agrícolas ao Nordeste Transmontano, 

para a organização da Lavoura Minhota 

Desde há anos que a Estação Agrá- 
ria de Braga, antigo Posto Agrário de 
Braga, tem à sua frente uma elite de 
engenheiros agrónomos e de técnicos 
que, conscientes dos graves proble- 
mas que atingem a Lavoura minhota, 
denodadamente, se têm devotado ao 
estudo das soluções conducentes aos ca' 
minhos seguros duma agricultura pro- 
gressiva. 

Nos estudos comunitários, em sema- 
nas e cursos turais, em estudos de pla- 
nejamento; nas experiências de novas 
culturas, e de scfividades renovadoras: 
na catequização árdua dos lavradores 
desalentados, algo de rotineiros e indi- 
vidualistas, tudo tem feito esse punhado 
de técnicos não apenas como funcioná- 
rios, mas com? apaixonados pela nossa 
agricultura e pelos meios rurais. E' que 
quase todos são também lavradores. 

Inumeráveis são as reuniões que pro- 
movem por toda a parte, fomentando nos 
lavradores, nuns, o caminho seguro os 
lavradores com propriedades pilotos nos 
seus meios—noutros, ao menos a pertur- 
bação de que persistem em caminhos 
errados sem salvação, se teimarem. 

Quando se boatcu que o Posto Agrá- 
rio de Braga ia ser extinto, o Governo 
respondeu, mostrando a alta valia em 
que tem as actividades deste centro de 
promoção de actividades agrícolas, na 
província do Minho, elevando-o à cate- 
goria de Esteção Agrária. 

Fez se justiça aos técnicos, dando 
também mais esperanças aos lavradores 
minhotos. 

E' também de salisnfar as digressões 
de estudo promovidas pelos técnicos da 
Estação Agrária de Braga, âfravés dos 
melhores centros agrícolas do país e da 
Galiza, em estudo de organizações, de 

culturas, que possam dar incentivo aos 
lavradores, que, por todo o Minho, estão 
a formar como bases de apoio para a 
renovação de toda a agricultura. 

Agora convidaram os dirigentes dos 
Grémios da Lavoura e seus gerentes, 
para uma visita de estudo às instalações 
agrícolas do Nordeste Transmontano, 
que se efectuou nos dias 10 e 11 de Ou- 
tubro. 

Num grande autocarro, os directos 
responsáveis lá foram contactar com essa 
realidade espantosa de organização agrí- 
cola, que demonstra quanto pode uma 
vontade hercúlea de um homem inteli- 
gente, dinâmico, desses grandes homens 
que fizeram Portugal, como é o senhor 
Engenheiro Camilo de Mendonça. 

(Continua na 4.0 página) 
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Corte a notícia, bem gesta para os 
nacionalistas e legionários, que o se- 
nhor Major Rui de Mendonça^ dentro 
em breve, vai ser empossado no cargo 
de Comandante Distrital da Legião 
Portuguesa, 

Ainda não se conhece a data da 
cerimónia de posse, que vai ser 
muito concorrida, e presta.se para 
uma homenagem a quem elevou a 
Legião, no Distrito de Braga, a um 
período áureo, quando já se descia 
da sua vitalidade. 

Exerceu esse cargo com uma ele- 
vação que deu brado no pais; mas 
teve de dar o seu contributo à cam- 
panha dè Africa. Aí, nos altos coman- 
dos do Estado Maior de Angola, 
demonstrou, mais uma vez, as suas 
qualidades nobres, de carácter e de 
brio militar, como o reconheceu o 
Governo condecorando-o. 

( Continua na 4." página ) 

Cortejo de Oferendas 
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Continua a Campanha a favor da 
construção da Sede do Patronato de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
de Vila Verde, que custará muitas 
centenas de contos. 

A Fundação virá preencher uma 
grande lacuna na preparação da ju- 
ventude em Vila Verde, dando-lhe 

8 M 

Ao sair do nosso jornal, estão a 
decorrer as eleições para as Juntas 
das 58 freguesias do Concelho de 
Vila Verde, e de todo o pais. 

São de esquecer as últimas elei- 
ções, há quatro anos, antecipadas, 
ignoradas, neste Concelho, para servir 
coisas locais, de tão triste e apagada 
memória, que só desprestigiaram e 
mereceram a repulsa das Autorida- 
des Superiores. 

As presentes eleições foram bem 
publicadas, e os povos interessaram- 
-se a valer pelas suas Autarquias 
locais, confiados de que vale a pena 
ter Autoridades competentes, para 
promoverem o desenvolvimento local 
das suas freguesias. Isto demonstra 
que o Concelho está em maré de 
renovação e de progresso, em que os 
povos confiam e por que se inte- 
ressam. 

Dentro da mesma orientação polí- 
tica, mas representando apreciação 
do valor das pessoas, há, em algumas 
freguesias, mais do que uma lista su- 
jeita ao eleitorado. 

Os povos movimentam-se, saem 
do indeferentismo em que se encon- 
travam, começam a mostrar interesse 
pelas coisas públicas, sem exageros e 
profundas divisões. 

Isto é fomentar o civismo e O in- 
teresse pelos nossos assuntos locais. 

Está a caminhar bem o Concelho 
de Vila Verde, como demonstra esta 
efervescência pacífica, mas interessada 
pelas coisas públicas, 

A concorrência às urnas deve ser 
das maiores, dado o interesse mani- 
festado por toda a parte. 

condições para a vida, pelo estudo 
secundário, liceal e técnico, como 
ainda a abertura de oficinas e de insta- 
lações de assistência para as crianças, 
jovens, e de auxílio à família. 

Esta primeira obra tem um déficit 
de muitas dezenas de contos. 

O cortejo de oferendas faz o apelo 
a todos os vilaverdenses, aos disse- 
minados pelas terras de Portugal e 
do estrangeiro, para que mandem os 
seus donativos à Direcção do Patro- 
nato de Vila Verde. 

No dia 5 de Novembro, às 14 
horas, far-se-á a organização junto 
da Feira Nascente, com os Grupos 
Folclóricos, Desportivos, crianças, ju- 
ventudes e todo o povo, que desfi- 
larão pela Vila, numa manifestação de 
apoio material e moral a esta grande 
obra. 

(Cont. na 4 a página) 

PARA O ANO DE 1968 

— Estruturação e objectividade 

Quem tiver lido, com a devida 
atenção, o Plano de Actividades Mu- 
nicipais para o próximo ano econó- 
mico de 1968, certamente que terá 
verificado, o que, aliás, já verificou 
o Conselho Municipal, que, depois 
de o ter apreciado e discutido, nos 
termos legais, o aprovou por unanimi- 
dade. 

Tr»ta-se, incontestavelmente, dum 
sumatório das Actividades Municipais 
com profunda visão da Administra- 
ção do Município, rigorosamente es- 
truturada e coordenada, de maneira a 
satisfazer, dentro das respectivas ru- 

bricas orçamentais e as previstas 
Comparticipações do Estado, os in- 
teresses e anseios de todos os habi- 
tantes do Concelho e, portanto, in. 
cluindo os das freguesias rurais. 
Quanto a estas, consta, do referido 
Plano, o seguinte: « Põe-se em relevo 
o esforço que se fará para levar às fre- 
guesias rurais mais distantes o acesso 
aos bens da Civilização ». E acentua, 
a tal respeito, a actuação que a Admi- 
nistração do Município está a prestar 
ao problema rodoviário, que é, sem 
dúvida, um dos factores indispensá- 

(Cont. na 4* página) 

Publicado o decreto que cria a primeira 

Faculdade da Universidade 

Católica Portuguesa 

IFiuiiiie m 'FIIDSIIII le um) 

Por comunicação da Rádio Vati- 
cano, transmitida através da Emis- 
sora Nacional, soubemos que acaba 
de ser publicado um Decreto da 
Sagrada Congregação dos Seminá- 
rios e Universidades, pelo qual é 
erecta a primeira Faculdade da Uni- 
versidade Católica Portuguesa. 

O Decreto é assinado por Sua 
Eminência o Sr. Cardeal Pizzardo, 
prefeito da dita Congregação por 
Sua Eminência o Sr. Cardeal Gar- 
rone, pró-prefeito da mesma e pelo 
Secretário desse mesmo Dicastério. 
Começa o documento por recordar 
as benemerências da Nação Portu- 
guesa, na promoção dos estudos 
superiores filosóficos e teológicos, 
mencionando, em particular, o con- 
tributo das Universidades de Coim- 
bra e E^ora, neste sector da cul 
tura superior eclesiástica. Lembra, 
a seguir, o novo e favorável condi- 
cionalismo actualmente existente e 
que permitiu ir tratando deste 
assunto já desde o Concílio Plená- 
rio, realizado em 1926. 

Diz, depois, que chegaram final- 
mente as circunstâncias próprias 
do jubileu de Fátima e do Ano da 
Fé que representam um momento 
singularmente oportuno para dar 

execução a um projecto tão do agra- 
do não só do clero e povo portu- 
guês, mas também das próprias 
autoridades civis. 

Informa, finalmente, o Decreto 
que a conferência Episcopal, pre- 
sidida pelo Sr. Cardeal Patriarca, 
manifestou o desejo de que come- 
çasse já a funcionar a Universidade 
Católica, na Faculdade de Filoso- 
fia, erecta em Braga, no ano de 1947, 
como reservada a mestres e discí- 
pulos da Companhia de Jesus, a 
qual agora se abre a todos e fica 
sendo a primeira realização da Uni- 
versidade Católica Portuguesa. 

A assinatura do Decreto é do 
dia 13 de Outubro, deste ano, e faz 
explícita menção de ser o ano jubi 
lar das Aparições de Fátima. 

Já a este facto se referiu Sua 
Eminência o Snr. Cardeal Patriarca 
na sua mensagem pastoral de 1 do 
corrente por estas palavras: 

«Recomendamos especialmente a 
fundação da Universidade Católica, 
— de que no dia 1 de Novembro 
será inaugurada a primeira Facul- 
dade em Braga, fruto de labor inte- 
ligente e dedicado da Companhia 
de Jesus». 

Hoje e o dia das M issões 

— Tu podes ser missionário 

Sim, querido leitor, lu podes, 
eu posso, nos podemos ser missio- 
nários sem sairmos da nossa terra. 
Não penses que só aqueles que vão 
para terras africanas cu qualquer 
outra parte do mundo, evangelizar 
os povos é que são os verdadeiros 
missionários. Não. Há outras ma- 
neiras de ser autêntico missionário. 
Santa Teresinha não foi uma gran- 
de misssonária? Todavia, não saiu 
do seu convento. Foi o pela ora- 
ção. As missões precisam muitís- 
simo das tuas, das minhas orações. 
Nunca te esqueças de orar pelas 
Miseões, sobretudo, no seu Dia 
Mundial. 

Podemos, além disso, ser missio- 
nários pela esmola. Seria atrevido 
de mais se te quisesse explicar 
quanto os missionários precisam da 
tua ajuda material para o exercício 
do seu apostolado. Não te esque- 
ças pois, de no Dia Mundial das 
Missões, e na medida das tuas pos- 
sibilidades. contribuir para a expan- 
são do Reino de Deus. Mas pe- 
dia-te para o fazeres convencido 
da necessidade que as Missões têm 
de ti. Assim seria mais valiosa a 
tua oferta, 

Todo o cristão — sacerdote ou 
leigo — como membro da Igreja, é 
responsável pela expansão do Reino 
de Deus. Por isso tu, que és 
cristão, deves impôr a ti próprio 
um espírito e uma ânsia cada vez 
mais missionários. Quer sejas es- 

tudante, industrial, operário ou 
exerças qualquer outra profissão, 
lembra te de que tens de viver o 
problema da salvação dos outros, a 
principiar pelos que te rodeiam. 
Isto é ser autêntico missionário 
também. Nem só os padres é que 
têm obrigação, por ofício, de sal- 
var almas. Todos nós devemos 
inferessar-nos pela causa missioná- 
ria. 

Poder te-ia citar exemplos de 
jovens de hoje, de espírito verda- 
deiramente generoso e sensíveis 
ao ideal missionário, que vivem 
esta causa. Liceus inteiros até, Jo- 
vens verdadeiramente apaixonados 
pelas Missões. 

Interessa, por isso, que tu, ami- 
go leitor — adolescente, jovem ou 
adulto — que podes e deves ser 
missionário, o sejas, dentro do espí- 
rito do Concílo, mas um missionário 
autêntico, apostólico, ecuménico, 
em suma. 

Aqui fica o apelo que te dirijo 
para o Dia Mundial das Missões. 

Braga, 6-10 67 
Hipólito 

Horário da Redacção 
e Administração 

Todos os dias: 
Daa 9 a? 10 h. 
Dos 14 àa 15 h. 
Das 20 às 21 h. 

Tekfonítnas. peg-mentos de assinaturas, 
entriga de originais e visitas — quânto 

possível dentro deste horário. 
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produção normal, o lavrador alen- 
tejano, que cultiva trigo, não se 
queixa. E quando a produção é 
anormalmente escassa, tem por força 
de haver prejuízos e queixumes. 

Já neste jornal escrevi que temos 
excesso de milho e escassez de trigo. 
Porquê continuar a lançar tanta 
semente de milho à terra? Porque 
não fazer uma reconversão dos ter- 
renos semeando.os de trigo? 

E há outros tipos de reconversão 
que urge fazer, mas que os nossos 
lavradores teimam em ignorar: sa- 
be se da escassez que temos de car- 
nes. de queijo, manteigas e até de 
peles. De tudo isso compramos no 
Estrangeiro. E vendemos-lhe o mi- 
lho que nos sobeja? Não tem com- 
pradores. 

Passei há dias pelo Minho e vi 
que alguns lavradores vão adoptan- 
do novos métodos: aquilo que dan 
tes tudo era para milhos (às vezes 
terrenos contra-indícados) passa- 
ram-no eles a prados. Em vez de 
2 vacas leiteiras, passaram a ter 4. 
Estas duas vacas a mais, que dão 
quase o mesmo trabalho, apenas, 
que só duas, não renderão mais 
pelo seu crescimento, pelo leite e 
pelas crias que o terreno agora em 
prados daria se fora cultivado de 
milho? 

Não há jornaleiros, dizem. E 
então, continuam a cultivai o que 
não dá lucros? Não há jornaleiros 
para o campo? E então, não se 

acaba com as paredes-meias a divi. 
dir propriedades, a exigir tanto ca- 
pital empatapo; a estorvar a acção 
de tractores? Devemos dizer que 
o número de pessoas que em Por- 
tugal se dedicam à agricultura é 
demasiado. 

E' mesmo excessivo, se compa- 
rado com o dos outros países em 
que a agricultura produz mais com 
menos gente. Porquê? 

E" tempo de mudar os métodos 
de cultura, aplicar mais e mais as 
máquinas nos campos e substituir 
muito do que se cultiva por coisas 
que é necessário cultivar. 

Estamos ainda neste ponto: An- 
tónio cultivou batata e ganhou. No 
ano seguinte, tudo cultivava batata. 
Menos o António que abandonou 
isso. José plantou um pomar de 
laranjeiras. Todos passam a cul- 
tivar laranjeiras». Vivemos de imi- 
tações, cópias tardias e preguiçosas 
do que o vizinho ousado e clari- 
vidente faz, sem plano, sem método, 
sem estudo, tem informação. E' pe- 
na, porque o nosso povo, que tanto 
trabalha, merecia lucros mais gor- 
dos. Mas falta o esforço onde ele 
devia ser aplicado. 

Enquanto isto não for modifi- 
cado, continuaremos a ter campos 
de milho para o turista ver, mas 
não teremos dinheiro para sair de 
casa. Má orientação, pobres con- 
sequências. 

Francisco de Almeida 

Problemas da crise da Lavoura 

( Continuação da 4." página) 
Assim, no Cachao, apareceu-nos, 

numa magnífica colaboração, em plano 
superior, coordenador, a força dãs Fe- 
derações do Grémio da Lavoura directa- 
mente ou incentivando a formação de 
cooperativas, 

Perdoe-nos o Senhor Engenheiro 
Camilo de Mendonça o pouco que aqui 
podemos dizer sobre esta vastíssimo em- 
preendimento do que afirmava um té- 
cnico : mais duas unidades, uma no 
Minho, outra no Centro do pois, e teiía- 
mos uma verdadeira revolução da agri- 
cultura portuguesa. 

Tomamos muitas notas, que nos do- 
cumentarão nos nossos numerosos arti- 
gos pela renovação da agricultura por- 
tuguesa. 

O Cachão é uma freguesia de Mi- 
randela, No dia 11 de Setembro, de 
manhã, teve lugar a visita,à cooperativa 
Macedo de Cavaleiros. E uma coope- 
rativa polivalente, com secção de adega 
para três mil pipas; secção de armazém 
para de todos os produtos de que neces- 
sitam os lavradores, como adubos, ra- 
ções, insecticidas, sementes, secção de 
máquinas, que pertencem os maiores à 
federação dos Grémios da Lavoura e 
outros a cooperativa; secção de compras 
e vendasi secção de azeites e vinhos em 
cooperação com o Cachão. 

Tem também uma secção de frutas 
com duas câmaras frigoríficas para 125 
toneladas cada uma, mas estão previs- 
tas a construção de mais seis câmaras. 

Estas instalações de frutos são exacta- 
mente iguais às que estão a construír-se 
na Estação Cooperativa de Frutas na 
Ponte do Bico, para os Concelhos de 
Braga, Amares, Vila Verde e Terras de 
Bouro. 

Está para consfruir-se uma secção de 
lacticínios. Vai começar a funcionar 
um armazém de batata com a capacida- 
de para mil toneladas, em câmaras fri- 
goríficas. 

Um autêntico colosso, muito menor 
que o Cachão, mas uma unidade mais 
fácil de conseguir-se em reg ões do Mi- 
nho, ao nível de cooperação de vários 
Concelhos. 

O dinheiro para estas organizações 
é concedido pelo empréstimo do Estado 
através de Colonização Inferna, acções 
subscritas pelos lavradores e subsídios 
oficiais. 

No iim destas visitas, o Senhor En- 
genheiro Vasconcelos reuniu todos os 
dirigentes dos Grémios da Lavoura, para 
recolher as sues impressões desta visita, 
dar esclarecimentos e esfabelecerr deba- 
te sobre es possibilidades de arrancar 
para a organização da Lavoura minhota 
em moldes semelhantes. 

Frisou que os técnicos da Estação 
Agrária de Braga estão sempre prontos 
a estudar os problemas, a fornecer aos 
lavradores e seus dirigentes os elemen- 
tos precisos, mas que não lhes compete 
lançar as organizações. 

Os dirigentes responsáveis entraram 
em diálogo e manifestaram a opinião de 
que era possível lançar organizações no 
Minho, com a Federação dos Grémios 
da Lavoura e em regime de cooperativas. 

Ficou assente promoverem-se ime- 
diatos encontros para se encontrar pla- 
nos de realizações, que dêem novos ho- 
rizontes ao desenvolvimento da lavoura 
minhota. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

PasteldriálIIIIHHillElit 

Fabrico esmerado de doce dc todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados c Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial "" 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Eistá INJoiva ? 

Faça hoje mesmo uma visita à Secção de louças a Princesinha 
Encontra nesta casa tudo o que o seu Lar requere. 
Serviços de Jantar, Chá, Café, Água, Vinho, Licores, Joilett» 

Carpetes, tapetes, passadeiras, muitos e lindos padrões de plás- 
ticos para toalhas, etc. — Vila de Prado -Telef. 92110 

ALFA 

Máquinas de Costura 

 de Fama Mundial 

Aila qualidade 

Longa duração 

Fácil manejo 
A» I C I cOm fa cilicia d 

miga do oeu Lar et» pasamerv 

Agente no Concelho de Vila Verde 

J)o.a>íes J^lcçueih.a 
  Telefone, 32I47 

Falecimento 

Em Vila Verde, faleceu o senhjr An- 

tónio Brandão, Lvrador caseiro, viuvo, 

do lugar das Torres, que linha mais de 

setenta anos de idade. 

llillD POPil 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

1,° Cartório a cargo do Llc. Mário 

Jará Lepea de Carvalho 

Nos termos do disposto no Arf. 
217 do Código do Registo Pre- 
dial e para efeito de publicação, 
certifico, narrafivamenfe, que por 
escritura de 20 de Setembro do 
ano corrente, exarada de fls. 37 
a 38, do livro de Notas C-H, do 
notário referido—, João da Costa 
Neves e mulher Rosa Teresa Pe- 
reira, do lugar da Igreja, fregue- 
sia de Covas, deste Concelho, 
foram declarados com exclusão 
de outrém, donos e legítimos 
possuidores do prédio : — Casas 
torres de 2 pavimentos, com duas 
divisões em cada um, sito no lu- 
gar da Igreja, freguesia de Covas, 
deste concelho, a confrontar do 
Nascente com o caminho, e do 
Norte, Sul e Poente com o pro- 
prietário, não descrito na Con- 
servatória e inscrito na matriz 
sob o artigo n.0 116, com o va- 
lor matricial de 1.960$00, em 
nome de Rosa Teresa Pereira, a 
justificante. - Que este indicado 
prédio pertenceu a José da Costa 
Neves, já falecido há cerca de 
quarenta anos, e por sua morte 
procedeu-se a partilhas entre os 
seus qualro filhos, desconhecen- 
do-se a existência do título res- 
pectivo, fendo aí ficado a per- 
tencer ao justificante João da 
Costa Neves. Estas declarações 
foram confirmadas por João An- 
tónio Pereira, António Manuel 
Soares e João de Oliveira, todos 
casados, da freguesia de Covas, 
deste concelho. E' certidão que 
narrativamente extraí e vai con- 
forme o original. — Secretaria 
Notarial de Vila Verde, vinte e 
dois de Setembro de mil nove- 
centos sessenta e sete. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

âJPQrozlfeifõ 

- DE - 

Nârlg iDigiilm m lliioirfis se.* 

TELEFONE 22013 BRAGA 

Caóa (^í aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22 305 BRAGA 

KENNEDV 

Num volume de quaes 700 páginas, acompanhadas por 46 fotografias de 
interesse histórico e uma apresentação condigna, a Aster acaba de editar a tradu- 
ção portuguesa da biografia de Kennedy da autoria de Thecdore Sorensen. 

Sorensen foi conselheiro de Ken- 
nedy em toda a sua carreira polí- 
tica : senador, concorrente às «pri- 
márias», candidato á Presidência dos 
Estados Unidos, Chefe de Estado, É 
justo que se diga que pertence ao 
reduzido número dos que estudam a 
personalidade e a obra de Kennedy 
como um tema sério de história 
contemporânea, um tema que convida 
os homens ã reflexão sóbre grandes 
problemas ainda por resolver, 

Dir se-á que não é ainda a hora 
de escrever a história definitiva do 
homem excepcional que foi John F. 
Kennedy. O próprio Serensen é o 
primeiro a reconhecer não lhe ser 
possível biografar o seu chefe e 
amigo com a fria imparcialidade dó 
historiador científico. A forte perso- 
nalidade de Kennedy, a sua irra- 

diante simpatia, e comunhão de ideias — tudo leva Sorensen a uma atitude de 
franca adesão. Mas essa atitude posiriva para com o homem e ò estadista não 
impede a objectividade, quer na recolha e aproveitamento do material, quer no 
modo de equacionar os problemas, quer na análise das motivações. 

A biografia de Kennedy podia ser simplesmente o acompanhar de uma vida 
de singular recorte e significado. Mas o autor foi mais longe. Traçou com mão 
de mestre, um quadro impressionante da vida política e económica da grande Re- 
pública norte americana. O leitor português, geralmente mal informado acerca 
dos Estados Unidos (exaltados ou vilipendiados sem critério) agradecerá a Soren- 
sen a seriedade e o método excelente com que explica o funcionamento daquela 
mâq. ina complexíssima. Guiados pelo Autor, podemos assistirão desencadear dós 
grandes movimentos políticos; vèmos surgir, carregados de ameaças mas no fundo 
vencidas pelo medo, as gigantescas forças económicas da sociedade do Bem-Estar; 
compreendemos como uma política externa marcada pela sombra da guerra nu- 
clear pesa duramente sobre uma nação que quer viver em plenitude; surpreendemos 
as mesquinhas invejas Ou os tabus inesperados duma gente bem pensante que acha 
escandaloso, por exemplo, que o Presidente dos Estados Unidos seja um católico. 

Não é obra para amadores de sensação, Mas a vertigem dos acontecimen- 
tos e a força dos interesses desmarcados não conseguem ocultar tragédia do ho- 
mem que a morte arrebatou em pleno entusiasmo criador. 
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l.o Careótlo ■ carga do Llc.—Mário 
José Lopec de Carvalho 

Nos termos do disposto no 
Àrt 217 do Código do Registo 
Predial e para efeito de publi- 
cação, certifico narrativamente, 
que por escritura de 17 do cor- 
rente, exarada a fls. 7. v.o do 
Livro de Notas C -12, do refe- 
rido notário — António Soares da 
Costa e mulher Maria de Sousa, do 
lugar do Espariio, freguesia da Lon- 
rcira, deste concelho, foram 
declarados, com exclusão de ou- 
trem, donos e legítimos possui- 
dores do seguinte imobiliário: 
um bocado de terreno no monte cha- 
mado da Coutada, de mato, no sítio 
assim chamado, freguesia de Tu- 
riz, descrito na Conservatória 
com o n.o 20.987, a fls. 19 do 
Livro B. 54, do qual foi desane- 
xado o terreno cm que foi cons- 
truída a casa. inscrito na matriz 
sob o arf. 225, que está inscrito 
em nome de João António Gon- 
çalves, casado, da freguesia de 
Turiz, c este, e sua mulher Maria 
Joaquina de Sousa, venderam-no 
a Adelaide Ramoa, solteira, do 
lugar da Ramada, da mencionada 
freguesia de Turiz, desconhe- 
cendo-sc a data c o notário que 
lavrou esta escritura; e que, fi- 
nalmente, esta, por escritura la- 
vrada pelo referido notário, em 
23 de Novembro de 1945, no 
Livro de Notas n.o 119, a fls. 32, 
vendeu ao justificante um terreno 
a desanexar daquele prédio 
n.o 20 987, com a area de 200m2 

para a referida construção pelo 
que, são eles, os justificantes, os 
únicos donos do imobiliário aci- 
ma mencionado. — Estas decla- 
rações foram confirmadas por 
Arnaldo Gonçalves de Araújo, 
viúvo, José Augusto Guimarães 
Araújo e Francisco da Costa, 
casados, da freguesia de Turiz, 
deste concelho. E' certidão que 
narrativamente extraí e vãi con- 
forme o original, — Secretaria 
Notarial de Vila Verde, dezassete 
de Outubro de mil novecentos 
sessenta e sete- 

O Ajudante de Secretaria, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 
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Portela do Vade 

Depois de uma pequena visita a seus 
irmãos e mais família, retirou para os 
Estados Unidos da América do Norte, a 
Sr.a D. Delfina Rodrigues Peixoto, 
viúva de Manuel José Leitão, na com- 
panhia de suas filhas. 

A demora ali será até organizar a sua 
vida ali naquele país. Que a demora 
seja curte, são os nossos votos. 

— Na compsnhla do seu marido, 
Manuel Oliveira Fernandes ausenfou-se 
da nossa ferra, indo viver para a França, 
a menina Helena Ferreira Peixoto, filha 
do nosso ãmigo e industrial da nossa 
ferra, Sr. Alberto Rodrigues Peixoto. Em 
todos deixou imensas saudades, dadas 
es suas belas virtudes. 

— Enconfra-se internada no Hospital 
de S. João, no Porto, a Sr.a Júlia Cer- 
queira, afim de ser operada. 

Que seja feliz no seu tratamento, pois 
dentro dum ano é duas vezes operada 
naquele hospital. 

— Chegou há dias da sua faina no 
mar o Sr, Capitão José Antunes Dias, 
capitão do vapor «D. Fernando» da fai- 
na da pesca do bacalhau. Os nossos 
cumprimentos e que fosse feliz na sua 
pesca. 

Baptisado — Recebeu o baptismo 
na nossa igreja um garrido menino ao 
qual foi dado o nome de Manuel, filho 
de Albino de Abreu da Silva e de Rosa 
de Barros Fernandes. 

Nascimento — Deu à luz uma ga- 
lante menina a Sr.a Custódia de Barros, 
esposa do Sr. Casimiro Oliveira Fernan- 
des, actualmente ausente na França,-—C, 
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Ponte sobre 

Obras da Igreja 

Começou nova campanha para levar 
ao (ermo a cobertura da Igreja nova 
onde se já gastaram 475.278$10 (quase 
500 contos), segundo as contas publica- 
das no jornal paroquial de 30 de Setem- 
bro último. A campanha foi aceite com 
alegria e e»pera-se, com ele, pagar a dí- 
vida de 100.902$70 e prosseguir a obra 
da cobertura que ainda terminará este 
ano. 

Casamentos 

— No dia 17 de Setembro realizou- 
-se o enlace matrimonial de Feliciano 
de Oliveira Lopes, natural de Moure, 
com Maria Arminda Cerqueira Peixoto, 
filha de Zacarias Dias Peixoto e Maria 
Cerqueira da Silva. Felicidades. 

—No dia 20 de Outubro consorcia- 
ram-se António Mota SimBo, do lugar 
da Vila, com Aida de Jesus Barbosa 
Pinto, do lugar dos Pentieiros. 

Votos de felicidade. 

Falecimentos 

No dia 24 de Setembro, Rosa Ange- 
lica de Magalhães Pinheiro, de 77 anos, 
viúva de António Rodrigues, no Largo 
Dr. Antunes Lima. 

— No dia 5 de Outubro, no lugar 
do Faial. Glória Pereira Pessegueiro, de 
77 anos, viúva de Joaquim Gomes. 

—Rosa Gomes de Macedo, residente 
no lugar das Csldas, de 54 anos, casada 
com o Snr. José da Cunda Gomes, 

—Manuel Peixoto Machsdo, do lu- 
gar dos Carvalhinhos, com 33 anos, ca- 
sado com Cacilda Rosa Correia de Sousa. 
Paz às suas almas. 

Agradecimento 

A família de Rosa Gomes, falecida 
no lugar das Caldas, na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todos os 
que se dignaram acompanhá-la à sua 

o Cávado 

última morada, vem penhoradamente 
agradecer. 

José da Cunha Gomes 

Augusto Ribeiro 

Partiu há dias para Moçambique, 
Augusto Ribeiro, que se encontra já em 
Lourenço Merques, numa Casa de Rá- 
dios para onde foi especialmente contra- 
tado. 

A freguesia deve-lhe muito pelas 
actividades que desenvolveu na Casa do 
Povo, chamando com o seu espírito de 
iniciativa a afençBo da Missão de Pro- 
moção Sócio-Cultural de Braga, através 
de exposição de pinturas, orientEção de 
leituras, exposição de fotografias, sendo 
também o primeiro a trabalhar com a 
máquina de cinema no Salão Paroquial, 
tendo previamente seguido um curso de 
especialização, 

Quando há tempos se realizou uma 
sessão solene com entrega de prémios 
das sessões de leitura, o seu nome, por 
esquecimento, não foi lembrado, bem 
como o de Joaquim «Neco», mas por 
(ras de todas as actividades a pessoa de 
Augusto Ribeiro e este eram a mola real 
do entusiasmo inicial. 

Na hora da sua partida, nós quere- 
mos saudá-lo e desejar-lhe felicidades. 

Festa de Família 

No dia í de Outubro realizou-sc na 
igreja Paroquial o baptizado de José 
Augusto de Sousa Lima Almiro e Cas- 
(ro, filho do Snr. Eng. Augusto Almiro 
de Melo Menezes e Castro e de D. Ma- 
r'a Teresa Soares Sousa Lima, sendo 
padrinhos o Snr. Quirino Torres Soares 
e a menina Maria Lísia, irmã do bapti- 
zado. Depois, na missa das 12 h., na 
Cripta da Igreja Nova, dois irmãos do 
baptizado, também a menina Maria Te- 
resa e o menino Irineu Augusto, fizeram 
a sua primeira comunhão. No final, os 
pais, que residem em Campo de Bestei- 
ros, ofereceram um copo-de-água aos 
numerosos convidados na sua case da 
Preçr Comendador Sousa Lima. 

A/ Margem 

S. Miguel de Oriz 

Cóm o nome de Laura, foi baptlsada 
em 8 de Outubro, uma filhinha de Car- 
los Vieira Torres e de Maria Alice da 
Costa Martins, do lugar de Boi-Morto. 
Foram padrinhos os tios paternos da 
neófita Cândido Soares e Laura Vieira 
Torres, de S.fa Marinha de Oriz, 

— Em 14 do mesmo, com o nome de 
João António, foi baptisado mais um fi- 
lhinho de Manuel da Silva Coelho e de 
Adelaide Rodrigues Nogueira, do lugar 
da Igreja. Foi padrinho invocado Santo 
António e Madrinha Adelaide Machado 
Nogueira, desta freguesia, 

—Em 15, com o nome de Ana Paula, 
foi o baptisado de outra filhinha de Ber- 
nardino Teixeira e de Maria Flor Gon- 
çalves de Araújo, do lugar dg Maz- gão. 
Foram padrinhos os tios materno» Luiz 
Manuel da Silva Vilela e Maria Gonçal- 
ves de Araújo, de Lisboa, representados 
pelos seus procuradores Domingos Eiras 
da Costa e Maria de Fátima Nogueira 
Teixeira. 

— Como noa anos anteriores, nõ 
domingo. 15 de Outubro, celebrou-se 
nesta freguesia, a expensas do nosso con- 
terrâneo Sr. Amâncio Manuel da Silva 
Coelho, estabelecido em Braga, uma fes- 
(azinhfl em honra de N.a S a de Fátima, 
constando de Missa cantada, exposição 
solene do SS.mo e sermão, prègado pelo 
pároco de S. Pedro de Valbom. 

— Causou geral consternação a notí- 
cia da morte na Guiné, no passado dia 
6 de Outubro e em defesa da Pátria, do 
jovem nosso conterrâneo João Pimentel 
Fernandes, cujo corpo vai ser trasladado 
para esta freguesia. Paz à sua alma e 
condolências à família. — C. 

Santa Marinha de Oriz 

Com o nome de Maria Lúcia, foi 
baptlráda, cm S de Outubro, a primeira 
filhinha de António Enes Marques e de 
Maria Alice Vieira Rodrigues, do lugar 
de Mourão. Foram padrinhos o avô ma- 
terno da neófita Manuei António Rodri- 
gues e a avó paterna Olímpia de Jesus 
Enes, ele de Gondomar e ela de Gomide. 

— Faleceu, em s de Outubro, com 
59 anos de idade, o Sr. António Rodri- 
gues (Ròquinho), do lugar do Cabo. Paz 
à sua alma e pêsames à família dorida. 
— C. 

Valdrcu 

Casamentos — No dia 26 de Agosto 
teve lugar, na Basílica do Samelro (Bra- 
ga). O enlace matrimonial da Sr,a D. Ma- 
ria Fernanda Antunes da Cunha e do 
Sr. Jaime Ferreira Fernandes. Os novos 
esposos seguiram, durante vários dias, 
cm viagem festiva, 

Parabéns e felicidades. 
Dia 10-9-67 — casamento de Cle- 

mentina da Cenha Almeida com o Se- 
nhor João Gonçalves, natural da Balen- 

do 'Homem, 

ça, T. de Bouto. A festa revestiu-se de 
grande alegria e solenidade. 

Os esposos vivem agora nesta fregue- 
sia donde c natural a noiva. 

Feleoidades lhes desejamos, 
Dia 28-9-67 — casamento de Manuel 

Rodrigues de Araújo, natural de Qon- 
doriz, com a Luzia das Dores Dias 
Antunes. Muitos convidados tomaram 
parte na festa que decorreu no melhor 
ambiente. 

Esperamos e desejamos que os novos 
esposos sejam muito felizes. 

Restauro no cemitério — Foi res- 
taurado e alindado o nosso cemitério. 
Ficou bom. Os «Ilídioa» quando que- 
rem não ficam em casa. Está de para- 
béns a Junta de Freguesia. 

Movimento religioso — De 27 de 
Setembro a 1 de Outubro teve lugar o 
Tiiduo do Sagrado Coração de Jesus, 
que foi muito concorrido pelos fiéis. No 
dia da festa houve a Profissão de Fé e 
Comunhão Solene de muitas crianças. 
Para a próxima vez relataremos alguns 
pormenores. 

Cortejo de Oferendas — Terá lugar 
no último domingo de Outubro, Os in- 
teressadoa em madeiras, cereais, géneros 
vários, animais, etc. terão um dia que 
lhes agradará, 

£' em favor das obras a realizar na 
igreja paroquial. Vários aspectos etno- 
gráficos serão apresentados neste cortejo. 

Valbom S. (Martinho) 

Cemitério — Ainda não começou o 
restauro no cemitério, mas julga-se estar 
pará breve. Oxalá que para a próxima 
já se possa dizer tal. 

Festa do Padroeiro — Prepara se 
com certo empenho a Festa do Padroei- 
ro, a realizar a 11 de Novembro. E' a 
L. E. H e a Cruzada Eucarística quem 
tudo organiza. Eipera-se festa muito 
solene. Depois mais se dirá. — C. 

Por Atães 
Val realizar-se, como nos demais 

anos, a fe ta de, Cristo Rei. Eate' ano, 
a referida festa cai no dia 29 de Outu- 
bro, sendo precedida como de costume 
com um (ríduo preparatório. 

Lembremos aos nossos paroquienos 
ausentes na França, Holanda, Alema- 
nha, Lisboa e Porto, que^agradecemos a 
ajuda com esmolas, para custear as nos- 
sas despesas. 

Passaram já pela residência paro- 
quial, onde deixaram a"»ua esmola para 
a festa os Senhores Abel Bernardes de 
Araújo e Francisco da Costa Macedo, 
deram respec(ivamen(eToo$oo e 20$00. 
Muito obrigado. 

— Para as obras da Igreja deram 
também já a sua esmola: £>o Brasil o 
senhor Francisco Vivas Veloso, 500$00. 
De Lisboa o senhor João da Silva Al- 
ves, ioo$oo. 

Partidas — Para 4 Brasil, depois de 
uma visita rápida aos seus amigas e à 
sua família os senhores: Alvaro Joaquim 
da Conceição Gomes, quer ser assinante 
do nosso Jornal e Abel Bernardes de 
Araújo. 

Votos de boa viagem. 

Godinhaços 

Estrada, escola e|Iaz eléctrica 

Ainda continua desprovida destes (rês 
importantes melhoramentos, esta popu- 
losa aldeia, que, sem estes três predica- 
dos, nunca mais conseguirá.sair da cepa 
torta, devido à sua má situação geográ- 
fica, necessita para isso de uma possível 
e urgente porta de saída, que te apresen- 
ta em primeiro plano o prosseguimento 
da estrada que já se encontra nos limi- 
tes desta freguesia, da freguesia vizinha 
de Pedregais que parada, não sei qual 
o motivo, há mais de um ano, aí morreu 
nesses dois limites, onde nada veio resol- 
ver esse corte, continuando tudo morto 
como dantes. Portanto, confiadamente, 
e como filho deeta ferra, que me orgulho 
se-lo, e, em nome deste bom povo, peço 
a quem de direito qne o seu prossegui- 
mento se efectue o mais breve possível 
para satisfação de todos, que virá, na ver- 
dade, abrir novos horizontes ainda veda- 
dos pela própria natureza. Toda esta 
gente generosa e bem portuguesa, ainda 
ciosa de progresso, espera ser atendida 
e compreendida, na melhor medida do 
possível. 

— Quanto à construção da nova es- 
cola, também é problema bastante sérió 
e bem sério, atendendo à deplorável si- 
tuação em que se encontra a actual, toda 
ela em precárias condições para satisfa- 
zer o bem estar de toda a população 
escolar. E mesmo como se aprexiam o 
inverno o problema (orna-se um tanto 
mais delicado, quanto mais a sua de- 
mora, porque a única sala de aula que 
existe, oferece as piores condições em 
todos os aspectos, acrescendo ainda mais 
o perigo de afectar a saúde dos próprios 
alunos e mestres, isto é, devido à má si- 
tuação do edifício, onde durante o in- 
verne, os seus fundo» apresenam um 
autêntico lago de água. Como isto não 
está bem, somos obrigados a reclamar a 
quem de direito, uma vez que, o terreno 
para esse efeito, foi adquirido, há mais 
de dois anos. No que estou a narrar, 
não exagero, mas sim é certo, per estar 
a par do que se passa. 

— Quanto à luz eléctrica, já em tem 
pos, todos os interessados se inscreverem 
para esse efeito, mas, até heje, ainda 
nada resolvido. Confiantes como sempre, 
aguardamos ser atendido», visto este» 
assuntos não dependerem de nós. — C. 

"O Vilaverdense„ 

Encontra-se à venda ; 
EM PHADO—Na residência paroquial, 

onde se tratam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e Redacção 

Em Vila Verde—Na Livraria Rainha' 
Em Braga — Na Livraria Central.— 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 
Na Portela do Vade 

mento Alves, 
Estabeleci- 

do Pico de Regalados - Casa Rei. 

Fábrica de Bordados Regionais 

21 Maria Melena Dania» 

VARIEDADE DE LINHOS: — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 
JOGOS À AMERICANA: — Tabuleiro», sacas, guardanapos, ele. 
Ainda um grande soi tido em puchados em perlé e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE -PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

FABRICA CASA NOVA 

Àrtigos em cimento ármado 

Arg olas para poços - Peças para minas - Barrcas - Vigam entos 

- Esteios - Blocos para construção 

Manuel José de Sá Burro» 

Couciíiro (Calvário) Telef. p. f. 36164 VILA VERDE 

Sande 

Baptizados — No dia 18 do passado 
mês de Setembro foi baptizado mais uma 
filha de Manuel Pimentel Alves e de 
Maria Júlia Carneiro de Sousa. A crian- 
ça recebeu 0 nome de Rosa do Céu. 

— No dia 24 do mesmo mês foi ba" 
ptizada mais uma filha de António Ma- 
rinho Marques e Eulália da Silva Fer- 
rez. A criança recebeu o nome de Deo- 
linda. 

— No dia 8 do corrente mês de Ou- 
tubro foi também baptizado mais um 
filho de Serafim da Silva Lomba e Au- 
rora Alves de Oliveira, A criança rece- 
beu o nome de Avelino, 

— Encontra-se no Hospital de São 
Marcos da cidade de Braga o me- 
nino Adelino da Cunha Gonçalves, fi- 
lho de João Cruz Gonçalves e Maria 
Antunes da Cunha, que teve de se su- 
jeitar a uma operação. 

— Acabaram as vindimas nesta fre- 
guesia, nofando-se que a colheita foi 
muito superior à do ano passado, 

Quanto ao milho os nossos lavrado- 
res (embém estão contentes porque a co- 
lheita promete também ser boa. 

—O nosso conterrâneo Avelino Oli- 
veira, que se encontra em Lisboa enviou 
o dinheiro para pagar a assinatura do 
" Vilaverdense,; Grafos pela atenção e 
lá irá o nosso jornal para lhe transmitir 
as notícias desta ferra, 

—Realiza neste dia 22 do corrente a 
festa da Senhora do Rosário de antigas 
tradições nesta freguesia. As raparigas 
desta (erra tomam parte na mesma 
fasta com velas que no fim entregam a 
Nossa Senhora recebendo um terço co- 
mo recordação. O nosso conterrâneo e 
amigo, António Gonçalves, que chegou 
há pouco de França paga todas as des- 
pesas da festa. Receberá como recom- 
pensa um artístico terço bem como sua 
esposa, Senhora Alice de Barros, Os 
rapazes e raparigas (êem trabalhado para 
aformosear o adro da Igreja paroquial. 

— Continua multo doente o Senhor 
António de Oliveira, que foi regedor da 
freguesia durante vários anos e que toda 
a gente estima. 

Gomide 

— Faleceu nesta fieguesia a Sr.a Ma- 
ria Joaquina Carneiro, viúva de António 
José Marinho. Realizon-se funeral com 

a assistência de vários sacerdotes, tendo 
também tomado parte grande número 
de pessoas. 

Desejamos para a falecida o seu eter- 
no descanso e apresentamos pêsames a 
toda a família, não esquecendo a sua 
dedicada filha Joaquina que a (ratou 
com todo o carinho. 

Covas 

—Já se retirou há b,(an(e (empo pa- 
ra a Alemanha para continuar os seus 
estudos o Sr. P.e Manuel Araújo Abreu, 
ilustre filho desta freguesia, que cantou 
a sua missa nova no passado mês de 
Agosto e que abraçou a vida religiosa 
na Sociedade do Verbo Diviuo, os nos- 
sos votos pelas suas felicidades. 

Aboim dã Nóbrega 

— O Senhor Presidente da Junta, 
Francisco José Lobo falou ao corres- 
pondente do nosso jornal nos grandes 
progressos que (em (ido esta populosa 
freguesia. Disse-nos que só em fonte- 
nério» já se gastaram 220.000$00; De- 
ve-se isto à acertada actuação do Snr. 
Engenheiro da Direcção de Urbaniza- 
ção, aos fiscais que trabalham com todo 
o brio e ao dinâmico Presidente da 
Junta que muitas vezes deixa os seus 
trabalhos para se dedicar ao progresso 
deita terrs. E' nosso estimado assinante 
e ainda tem conseguido outras assina- 
turas entre os seus amigos e ainda nos 
transmite as notícias para "O Vilaver- 
dense„. Gratos pela gentileza. 

Novo assinante — O Senhor José 
da Silva, do lugar de Cerdelras desta 
freguesia deu o seu nome, ao snr. Presi- 
dente da Janta, para assinante do nosso 
«Vilaverdense». Apresentamos os nos- 
sos parabéns ao Snr. José da Silva e pe- 
dimos à Senhora do Alívio para lhe dar 
longos anos de vida para poder receber 
o maior e o melhor jornal de Vila 
Verde. 

— O mesmo Francisco José Lobo, 
Presidente da Junta está a organizar 
uma peregrinação a Fátima com visita a 
Lisboa para o dia 18 de Dezembro, vol- 
tando no dia 21 ou 22 do mesmo mês. 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente d« Companhia de Seguro* «Tranquilidade» 

Azeite», Mercearia, Vinhos, Refrlgeranle», Ferragens, adubo» 
e Materials de Conslruçio 

Revendedor de BUTAGAZ e produto* SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADq 

TURIZ 

— Foram baptizados neste freguesia: 
com o nome de José Augusto, o primo- 
génito de Joaquim Dias Pereira e de 
Maria Rosa Gemes Lopes Salgado, da 
Gândara sendo padridhos Agostinho 
•Oliveira Pereira e Rosa Dias Pereira; 
com o nome de João Augusto, um filho 
de Manuel Vieira Correia e de Rosalina 
Fernandes, da Torre, sendo padrinho» 
Fernandes Correia, e Teresa Vieira Cor- 
reiê; com o nome de Abílio, um filho 
de Arnaldo Gomes Soares e de Maria 
Gonçalves dos Santos, das Telheirinhss. 
sendo padrinhos Abílio Gonçalves de 
Oliveira e Maria Pereira de Abreu. 

—Casou, em França, Aurora Araújo 
Pereira de Abreu, filha de António Pe- 
reira de Abreu e de Helena Araújo Va- 
lente, com o emigrante Manuel Barbosa 
de Almeida, de Moure, Muitas felici- 
dades ao jovem casal. 

— Com oitenta e trê anos, faleceu nO 
lugar de Arca, Luís da Roca Lomba, 
viúvo, antigo coseíro. Pez à sub alma. 

Trágico acidente — No p-ss-do dia 
13, quando, quando o agricultor Au- 
gusto Dias da Silve, da Regudras, ia 
com o carro das vacas para o campo, 
indo nele algumas filhas, uma de três 
anos e meio, chamada Maria Guiomar, 
caiu em frente da roda passando esta 
por cima do ventre, conduzida imediata- 
ao hospital verificaram não haver cura, 
pelo que a levaram para casa, vindo a 
falecer pouco depois. Antes de a enter- 
rar no dia seguinte foi autopsiada no 
cemitério paroquial. Dada e simpatia 
dos pais, e a triste circunstância, foi 
muito sentida morte da infeliz crlençi. 

—Para a França partiram recente- 
mente duas numerosas famílas : a de 
Constentino Esteves Pereira, de S. Si- 
mão, e a de José António Ferreira, de 
Arca, com as esposas e seis filhos cada. 
Mais se preparam para partir. Triste 
realidade. Qusndo Portugel dará tra- 
balho e pão em abundância a todos os 
seus filhos? — C. 

mi 

PREÇO DA ASSINAUTRA ANUAL 
Continente  55t00 
Ultramar e Brasil (via marítima) 60t00 

» » (via aérea). U5t00 
Outras nações (via marítima). 70t00 

» » (via aérea) . . 165100 
Número avulso  1150 

• O pagamento deve ser sempre 
adiantado. 

• Para mudar de direcção enviem 
no» sempre StOO em selos do correio 

C abanei as 

- Com a frequência de 290 crian- 
ças, principiou na igreja paroquial a 
catequese. 

As crianças que vão fazer a profis- 
são de fé no fim do ano serão sujeitas a 
um exame fina), para que assim possam 
compreender e viver melhor esse dia 
solene, 

—Embôra de iniciativa particular, a 
rede de dislribuição de energia eléctrica 
continua a cstender-se, e agora é a vez 
do lugar de Portuzêlo, que por inicia- 
tiva do Senhor David Carlos Oliveira, 
pode ter assim a tão desejada luz. 

Pena ioi que os vizinhos não cola- 
borassem, mas a luz está em Portuzêlo. 
Parabéns Senhor Oliveira,—C. 

Esta freguesia que se (em manifes- 
ado unida e animada com as obras pa- 
roquiai, conforme ultimamente noticia- 
mos neste jarnal, realizou-se, no passado 
dia 1 de Outubro, paidosa» e concorri- 
das festividades na Capela do Senhor 
dos Aflitos. Hjuve procissão de velas, 
na véspera, desde a igreja paroquial à 
referida Capela Onde houve sermão pro- 
ferido pelo Dr. P.e Bento de Araújo. O 
orador não deixou de louvar este povo 
unido na reeliz ção das obras que bem 
faziam coucluir com a piedosa procissão 
de velas e os actos festivos a realizar no 
dia seguinte. 

Os andores foram em número de 10 
na procissão de velas e Igualmente no 
dia um de Outubro, voltaram a sair na 
grandiosa procissão assistida por muito 
povo das freguesias vizinha». 

Pediram-nos para registar e dar pú- 
blico agradecimento ao contributo vlado 
dos emigrantes que se encontram em 
França e de novo a avultada esmola de 
António da Moía Pereira da Silva que, 
acompanhado de sua esposa, foram os 
juizes da festividade realizada. Msis 
ume vez se manifestou sensivelmente a 
piedade deste povo unido, ordepado, 
obediente c sempre reunido e esforçado 
nas coisas que dizem respeito à glória de 
Deus. A festa foi abrilhantada pela pre- 
sença duma B nda musical, que esteve 
prescule em todos os actos religiosos. 

Terminamos esta noticia com para- 
béns ao povo da freguesia de Lanhas, 
não esqucceedo o P.e João Alves de 
Oliveira, ilustre pároco da freguesia.—C 
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Quinzenário Regionalista 

Problemas da crise da lavonra 

(Confínuafão da I.* página) 
Todos conhecemos a pobreza tradi- 

cional de Tráa-os-Montes, e as mínimas 
possibilidades de arrancada. No melo 
de uma descrença pessimista na poten- 
cialidade da organização corporativa, 
bastou um só homem, para, firmado nas 
Federações dos Grémios da Lavoura, 
lançar uma organização, que em promo- 
ção agrícola, no aproveitamento das cul- 
turas tradicionais como castanha, azei- 
tona, tomate, amêndoa, cereja, figo, 
maçã, pêra, marmelo, arroz, centeio, 
trigo, pecuária, las, vinhos, etc., na sua 
promoção ê reconversão de cultura, 
com aproveitamentos industriais e comer- 
cialização do mais alto nível, a ponto de 
se afirmar que é, no seu género, a maior 
organização da Guropa. 

A visita de estudo tinha por objec- 
tivo o tripé agrícola — Cachão, Maced o 
de Cavaleiros e Mogadouro. 

No Cachão, encontraram-se quase 
todos os engenheiros e técnicos agrícolas 
da Estação Agrária de Braga, com o seu 
Director Engenheiro Vasconcelos à fren- 
te, vários engenheiros e técnicos da Es- 
tação Agrária do Porto e inspectores da 
zona norte. Foi de facto uma concen- 
tração de responsáveis agrícolas para di- 
rigir e unir esforços. 

O senhor engenheiro Camilo de Men- 
donça recebeu todos os visitantes na sala 
de conferências da organização, onde, 
com mapas, deu uma profunda lição da 
organização egro-industrial, das razões 
da sua fundação, princípios técnicos, 
económicos, aplicados e objectivos. 

Todos ouviam atentamente, diante de 
um géuio que descia a todos os porme- 
nores como quem trava uma árdua bata- 
lha, conhecedor de todas as regiões trans- 
montanas, das soas possibilidades, difi- 
culdades, meios de vencer, em nível 
europeu. 

Divide as culturas a incentivar nos 
seus micro-climas, procurando ampliar 
e aperfeiçoar as culturas tradicionais, 
aproveitando as várzeas para forragens, 
as ferras frias e es quentes para enccnti- 
var em regime de cultura industrializada, 

Depois foi a visita às Inifaleções, em 
que as construídas e em construção co- 
brem uma área de cerca de doze hecta- 
res, junto de uma linha de caminho de 
ferro, do rio Tua. onde vai ser feita uma 
represa para abastecimento de águas às 
instalações, Irrigações de culturas e pro- 
dução de energia eléctrica privativa. 

Durou a visita de estudo cerca de 
quatro horas, sempre sobre a direcçôo 
do senhor Engenheiro Camilo de Men- 

donça. E' difícil equi descrever toda 
as vastas Instalações, em que tudo é 
aproveitado em produtos e sub produtos, 
tendentes a fazer o melhor aproveita- 
mento e tirar o máximo do rendimento, 
através de máquinas ullra-modernas. 

Terá capacidade para armazenagem 
de 20.000 pipas da vinho e aguardentes; 
secção de engarrafamento, armazenagem 
para um milhão de litro» de azeite, A 
secção de Frutas produzirá cerca de cem 
mil contos anuais. Armazenará 25,000 
litros de leite e fornecetá cinco tonela- 
das de queijo diário. Está a consfruir- 
-se um grande matadouro e conservador 
de carne a fric; fábrica de sabões efe. 
Os lavradores virõo a tirar largos rendi- 
mentos nos melhores aproveitamentos 
das suas ferras, com produtos de certa 
Colocação e a preços compensadores. 

A organização promove a cultura 
técnica, em reconversão de produtos, 
aproveitamentos e industrialização e lar- 
ga comercialização, e mesmo fomento 
do arfeienalo. 

A organizaçõo serve dose ccncelhos. 
Procura assim a valorizsção com a con- 
sequente fixtção da populaçõo e seu 
elevamento de nível de vida. 

Muitas vezes a produção regional es- 
tá no âmbito restrito do Concdho e da 
zona adestrifa ou a um Grémio da La- 
voura. 

(Continua na 2.a página) 

Pela Redacção 

e Administração 

Pgamento de assinaturas 

_ Agostinho Araújo Pires (Ultramar), 
até 15-8-68 Francisco Henriques A. 
Araújo (3. Miguel), até 19-5 68; Ma- 
nuel Antonio Alves de Araújo (Ultra- 
mar), até 16-6 68; José Pimenta (Ultra- 
mar), até 8-8-68; Adelino de Araújo 
Dias (Brasil), até 15-2-68; Jaime da 
Mofa Pereira da Silva (Brasil), até 2 7- 
-68; D Josefa Fernandes Pereira (Sou- 
lelo), até 11-10-68; Maria Deolinda 
Gonç Ives de Sousa (LUboe), até 8-5 68; 
Joaquim Fatia (Lisboa), até 10-10-68; 
António José Machado Esteves (Sr.a da 
Hora), ete 2 8-68; Climério G.nçalves 
Machado (Porto), até 5-9-68; Francisco 
Alves da Silva (França), até 31-10 68: 
António Joaquim Martins (Soutelo), até 
19-3 69. 

Cartas que nos escrevem 

Manuel José de Oliveira 

Escreve de França para aplaudir a 
Câmara Municipal em tudo o que tem 
feito em prol da exploração da água e 
respectivo abastecimento às populações 
rurais como acontece em Moure, quando 
equi atrazado alguns lugares tinham de 
ir buscá-la a mais de meia hora de dis- 
tância, 

Ao escrever a carta, não pode esque- 
cer também o Rev do P.ê Diogo e a sua 
defesa da Lavoura. 

Como nos pede, informamos que está 
saldada a divida e a sua assinatura en- 
conrra-se pega até 8-3-67. 

António Fernandes da Costa 

Cá recebemos a sua carta. Neste 
jornal não podemos dar satisfação ao 
seu pedido, mas no próximo pode con- 
tar. Adeus e felicidades. 

Portugal vai passar a ser 

in los ii 'iiies irim mm l lilrllii 

0 semanário espgnhol ''SP,, afirma 

a possibilidade de o petróleo português 

ser industrializado em Espanha 

O semanário espanhol «SP» dedicou 
três colunas à noticia de que Portugal 
vai passar a ser um dos grandes pro- 
dutores de petróleo graças aos jazigos 
existentes na plataforma continental 
do distrito de Cabinda. 

« Até ao feliz momento em que os 

Plano de Actividades Municipais 

(Continuação da !.• página) 

veis ao progresso de qualquer aglo- 
merado populacional, de maior ou 
menor projecção nas aspirações de 
cada habitante e tanto assim acon- 
tece que o Estado é o primeiro a re- 
conhecer a importância vital desse 
factor económico-social, conferindo- 
-Ihe certa prioridade em relação aos 
seus imediatos efeitos. Ainda sob 
este aspecto, isto é) de problemas 
mais directamente ligados à prospe- 
ridade desses povos, outros existem 
e que, também, não deixaram de ser 
lembrados no Plano em referência, 
entre os quais a electrificação de cen- 
tros rurais, a construção de edifícios 
escolares, etc. 

Quanto à sede do Concelho, estão 
previstas, igualmente, vários e impor- 
tantes melhoramentos, contando-se, 
entre eles, o abastecimento de água 

Cortejo 

de 

O f erendas 
( Continuação da 1." página ) 

Será também a festa da Lavoura e 
do trabalho. 

Na Igreja Velha, será a festa de 
Santo Isidro, com Missa Campal 
vespertina, alocução, bênção dos 
campos, das oficinas e instrumentos 
do trabalho. 

A subscrição está a fazer-se já com 
valiosos donativos em dinheiro. 

Faz se o ápelo a fodos os amigos 
do progresso de Vila Verde para que 
não faltem com o seu auxílio, sem 
que seja necessário bater-lhes à porta. 

e este extensivo à ptogressiva Vila de 
Prado (S.fa Maria), que bem merece, 
ainda além de outros, esse importante 
e indispensável melhoramento. 

E agora — que ainda não falei da 
minha adorada freguesia de Gomide, 
não me sinto contrafeito por não a 
ver mencionada na descrição das 
obras já iniciadas nem, tampouco, no 
que se refere a obras novas, porque a 
considero incluída na parte que, a 
seguir, transcrevo do mesmo Plano 
de Actividades": «... Isso não quer 
dizer que outras obras cujas Comparti- 
cipações estejam pedidas não possam ser 
executadas no ano próximo». Além 
disso, espero que o Plano de Obras, 
para seis anos, actualmente em 
elaboração, seja bom Pai e não mau 
padrasto para a dita freguesia, A ver 
vamo»... 

Guimarães, Outubro de 1967. 

MÁRIO MENESES 

DESPORTOS 

Enquan o o nosso correspondente se 
encontra ausenre, embora a sua presen- 
ça esteja para breve, não podemos dei- 
xar de registar a presença briosa do 
Grupo desportivo de Prado no Campeo- 
nato da I Divisão Regional. 

O Desportivo tem ainda nm ftuuro 
brilhante com a presença do Leo- 
nel, que veio do Asas de Luanda, e vai 
iniciar nova carreira era Prado. 

Apesar dos dois últimos domingos 
fazer jogsdas fora, o Desportivo aguen- 
tou-se. Eis os resultados : 

Esposende, 1 — Prado, 1 
Fão, 1 — Prado, 1 

Assinai e propagai 

"0 Vilaverdense,, 

técnicos da «Gulf Oil» puderam dar 
o grito de «Petróleo!» — sublinha o 
semanário — esta companhia norte- 
americana gastou mais de 20 milhões 
de dólares na zona de Cabinda», 

O «SP» sublinha, também, que 
principiou a construção de um sis- 
tema de tanques e oleoductos a 17 
quilómetros da capital daquela dis- 
trito de Angola num ponto onde 
poderão atracar petroleiros de cem 
mil toneladas. 

Citando o gerente da «Gulf Oil» 
em Cabinda, Veiga Lima, o semaná- 
rio afirma a possibilidade de parte do 
petróleo português ser industriali- 
zado na Espanha, pois aquela empresa 
pediu licença para abrir em território 
espanhol uma fábrica de derivadores 
de petróleo. 

Alternativa dc Portugal para o 

petróleo produzido no turbulento 

Médio-Oriente — escreve 

o "Herald Tribnne» 

«Portugal apresenta uma possível 
alternativa para o petróleo actual- 
mente produzido no turbulento Mé- 
dio Oriente — escreveu em Paris, a 
edição europeia do «Herald Tribune», 
ao comentar a exploração dos jazigos 
de petróleo existentes na plataforma 
continental da Cabinda. 

Essa exploração — acrescenta — 
deve provocar um importante pro- 
gresso da economia portuguesa e a 
actividade dos guerrilheiros na zona 
de Cabinda não parece constituir 
grande problema.» 

(Continuação da página) 

Vai novamente congregar tantas 
vontades dispersas, e, em breve, ve- 
remos renascer a Legião Portuguesa. 

Saudamos o nobre militar, sempre 
grande em todas as missões que lhe 
são confiadas ao serviço da Pátria. 

Daremos a notícia da data da 
posse, logo que tenhamos conheci- 
mento. 

Casamento Elegante 

  EM MOURE  

A 
* 

li. 

í \/- 

No casamento dia Manual da Canha Gomes e de Maeiajde Lurdes 
de Sousa Barros, os noivas comungam sob as duas espécies 

Em 12 de Outubro, realizou-se na 
igreja paroquial de Moure o enlace ma- 
trimonial de Manuel da Cunha Gomes, 
da freguesia de Goães, filho de António 
Coelho Gomes e de D. Laura da Cunha/ 
com a menina Maria de Lurdes de Sousa 
Barros, filha de João de Barros e de 
D. Aurora de Sou^a Estrada. 

A freguesia de Moure esfev, nesse dia 
em festa pois o casamento da menina 
Maria de Lurdes não podia deixar de ser 
dia de festa em toda a família paroquial 
visto ter frabelhído, durante vários anos, 
em fodos os sectores de apostolado, 
mormente na J. A. C. F., com alegria e 
generosidade, na freguesia sobretudo, 
mas também estendendo a sua actividade 
a fodes as freguesias circunvizinhas. 

Entra as dezenas de convidados, re- 
corda-nos ter visto o Rev.do Dr. Antó- 
nio Ferreira Rodrigues, que dirigiu o coro 
de um grupo de colegas, da Acção Cató- 
lica, acompanhado de harmónio, e os 
Rev.dos Padres Guilhermino Arieiro, 
Alfredo Santana, Mannel Agostinho da 
Silva, Manuel Barbosa Pereira de Cas- 
tro, José Carvalho Arieiro, Aníbal Ra- 
moa dos Santos, António de Oliveira, 
João Gonçalves de Sousa e Severino P. 
Fernandes. Também estiverem presentes, 
além dos numerosos familiares, o Sr. Dr. 
Marfins da Costa, Conservador do Re- 
gisto Predial de Vila Verde, e Ex ma Es- 
posa: Prof, José Joaquim da Costa Lobo 
e Esposa; Prof," D. Palmira Amorim 
Casa Nova, presidente Diocesana da J. 
A. C. F.; Coronel António de Oliveira e 

Ex.ma Esposa; José Marufo e Esposa, 
daP. V. T.etc, 

A cerimónia começou pela Santa Mis- 
sa celebrada pelo Rev.do P.e Mário de 
Oliveira Vaz, muito digno Pároco de 
Moure, acolitado pelo Rev.do P e Ma- 
nuel Agostinho da Silva, e a cerimónia 
realizou-se dentro do maior esplendor 
litúrgico. Ap;drinharam o acto do casa- 
mento o Snr. Prtf. José Joaquim da 
Costa Lobo, representado pelo Chefe da 
P. V. T, Sr. Joré Marufo, e D. Rosa Ma- 
ria de Oliveira V< z, esfremosa mãe do 
pároco da freguesia. No momento da 
Comunhão os noivos comungaram sob 
es duas espécies. 

No final, 110 convidado» desloca- 
ram-se a um hotel na cidade de Braga 
onde houve um opíparo banquete e tro- 
ca de brindes, usando da palavra a Sr.a 
Prcf.a D. Palmira Bastos, que se referiu 
aos dez anos de aefividedes da menina 
Maiia de Lurdes, como presidente da 
J, A. C. F.; falou a nova presidente me- 
nina Teresa de Jesus Dias Lopes: o Pá- 
roeo e outros convidados, referindo-se 
todos às actividades, ao espírito de ini- 
ciaiiva e à garra apostólica da noiva a 
quem, nessa hora, desejavam as maiores 
felicidades nesta segunda etapa da sua 
vida. 

Os noivos ficaram a viver em Moure, 
na Casa da Seichosa. 

A Maria de Lurdes e ao Manuel, 
fazemos votos de uma longt vida na 
harmonia e alegria de um lar cristão 
sob os auspicies da bênção de Deus. 

Bordados no Stand das Máquinas 

de Costura o de bordados ALFA, 

EM VILA VERDE 

Têm estado em exposição vários 
bordados confeccionados, com extraor- 
dinária arte no Stand das Máquinas 
de Costura ALFA, em Vila Verde, de 
Manuel Soares Nogueira. 

Destacam-se, entre todos, a ban- 
deira do «Vilaverdense Futebol Club», 
com os escudos do Concelho e letras 
todas feitas em bordados com má- 
quinas de costura ALFA, pela encar- 
regada da secção, senhora D. Maria 
de Fátima Pimentel Soares Nogueira, 
que dirige o curso de cusíura e bor- 
dados, em Vila Verde, para as alunas 
que compram a máquina ALFA, 

Notam-se também um quadro com 
uma linda rosa matizada em bordados, 
e toalhas de gosto finíssimo regional, 

Assim, as Máquinas de Costura e 
de bordados ALFA têm contribuído, 

no nosso Concelho, para o aperfei- 
çoamento do artesenato local. 

Estes bordados atingem de facto 
um nível elevado, que tornam a fir- 
ma ALFA, com o seu Stand em Vila 
Verde, credores de todos quantos 
anseiam pela elevação técnica do 
nosso povo. 

Dizem-nos que existe, neste Con- 
celho, em posse de uma família da 
Ribeira uma valiosa máquina da marca 
ALFA, das primeiras exportadas para 
o estrangeiro, que ainda trabalha 
muito bem, e que tem mais de cin- 
quenta anos. 

Apesar da oferta de uma máquina 
das mais modernas e mais caras em 
troca, mesmo da ALFA essa família 
não a troca por nada, porque sempre 
trabalhou bem e fez parte da família, 
avós e netos. 

CARTA PE LISBOA 

Alguns pontos da orientação 

agrícola no Minho 

Quem conhece Portugal e seja 
dado a reflectir no que lhe é dado 
observar há-de perguntar-se por 
que razão o Sul só cultiva trigo e o 
Norte, só milho. Ponho de parre 
as pequenas excepções por ser des- 
necessário tomá - las em consideração. 

Essa pergunta é tanto mais per- 
tinente quanto vemos que os jornais 
de província no Minho abordam a 
cada passo problemas agrícolas (e o 
Vilaverdense não fica atrás dos 
outros). 

Por outro lado, lendo-se alguns 
números da revista «Fundo de Fo- 
mento da Exportação», verificamos 
que Portugal, sobretudo o Conti- 
nente, compra em países estrangei- 
ros muitos produtos agrícolas. 

Vejamos o que Portugal conti- 
nental comprou à Austrália (país 

do fim do mundo Oriental) em 1965 
E temos: 

374 contos de carne de gado bo- 
vino (a chamada carne de vaca); 
333 de manteiga; 26 / de tripas 
(frescas, secas e salgadas); 1909 con- 
tos de peles, etc. No ano de 1964, 
compramos também à Austrália, 
285 contos de farinha de trigo. 

Não se entende bem porque ha- 
vemos de gastar tanto dinheiro na 
aquisição de produtos que podemos 
ter de nosso. Fala se muitas vezes 
nos baixos preços dos produtos 
agrícolas; que eles não foram eleva- 
dos desde há muitos anos atrás e, 
por isso, os preços actuais são in- 
compatíveis com a estrondosa subi- 
da dos da indústria. Mas residirá 
aqui a chave do problema? Parece- 
me que não, porque, em anos de 

(Cont. na 2,a página) 


